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RESUMO 

 
 
GIL, Bruna Valéria. Emergência, poliembrionia e desenvolvimento inicial de 
plântulas de jabuticabeira Açú conforme técnicas de extração das sementes. 
2016. 34f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) - 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2016. 
 
 
A jabuticabeira possui elevado potencial de comercialização, mas seu cultivo possui 
vários entraves, principalmente na produção de mudas. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a influência da remoção da mucilagem das sementes na emergência, taxa de 
poliembrionia e no desenvolvimento de plântulas de jabuticabeira Açú (Plinia 
cauliflora). Foram coletados frutos de uma jabuticabeira nativa de Clevelândia, 
Paraná, extraídas as sementes e aplicados os seguintes tratamentos: mucilagem 
retirada com pectinase; mucilagem retirada com cal virgem; sementes com 
mucilagem; e semeadura do fruto inteiro. As sementes ou frutos inteiros foram 
semeados em tubetes (288 cm3) contendo substrato comercial, mantido em casa-de-
vegetação. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com oito repetições 
de 12 sementes. Foi avaliado o percentual de emergência, o índice de velocidade de 
emergência e o percentual de poliembrionia, a partir da contagem do número de 
plântulas emergidas a cada 3-4 dias, do 25° ao 180° dia após semeadura. A altura 
média das plantas foi medida aos nove meses, e aos 24 meses após a semeadura 
foi realizada a avaliação de altura das plantas, diâmetro do caule, número de folhas, 
área foliar, matéria seca de raízes e de parte aérea, massa da matéria seca total, 
relação da matéria seca da parte aérea com a matéria seca das raízes (RPAR), 
relação da altura da parte aérea com o diâmetro do caule (RAD) e o índice de 
qualidade de Dickson. Os resultados mostraram que para a produção de mudas de 
jabuticabeira é essencial a limpeza da mucilagem das sementes e recomenda-se o 
pré-tratamento para retirada da mucilagem com cal virgem ou com pectinase. 
 

Palavras-chave: Plinia cauliflora (Mart.) Kausel, qualidade de muda, índice de 
Dickson, propagação, mucilagem das sementes. 
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ABSTRACT 

 
 
GIL, Bruna Valéria. Emergency, polyembryony and initial development of Açú 
jabuticabeira seedlings as seed extraction techniques. 2016. 34f. Work 
Completion of course (Graduation in Agronomy) - Federal University of Technology – 
Paraná. Dois Vizinhos, 2016. 
 
The jabuticabeira has high commercial potential, but its cultivation has several 
obstacles, mainly the seedlings production. The objective of this study was to 
evaluate the influence of mucilage removal of seeds in polyembryonic emergency 
rate and development of Açú jabuticabeira seedlings (Plinia cauliflora). The fruits 
were collected from a native specimen of jabuticabeira located in Clevelândia, 
Paraná, the seeds were extracted and were applied the following treatments: 
mucilage removal with pectinase; mucilage removal with quicklime; seed without 
mucilage extraction; and sowing the whole fruit. The seeds and whole fruits were 
sown in plastic tubes (288 cm3) containing commercial substrate, kept in a 
greenhouse. A completely randomized design with eight replicates of 12 seeds was 
applied. Were evaluated the emergency percentage, the emergence speed index 
and the percentage of polyembryony from counting the number of emerged seedlings 
every 3-4 days, from 25 th to 180 th day after sowing. The average height of the 
plants was measured at nine months, and 24 months after sowing was carried out 
the evaluation of plant height, stem diameter, number of leaves, leaf area, dry matter 
of roots and shoots, mass of matter dry overall, ratio of shoot dry matter to root dry 
matter (SRR), shoot height of the relationship with the stem diameter (RAD) and 
Dickson quality index. The results showed that for the production of jabuticabeira 
cuttings is essential cleaning seed mucilage and recommended pretreatment to 
remove the mucilage with quicklime or pectinase. 
 
Keywords: Plinia cauliflora (Mart.) Kausel, quality changes, Dickson index, 
propagation, seed mucilage. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

A jabuticabeira (Plinia sp.) pertence à família Myrtaceae e é endêmica do Brasil. 

Apesar de serem descritas na literatura nove espécies, três espécies tem 

distribuição natural ou posem ser mais encontradas em cultivos, como a Plinia 

trunciflora (Berg) Mattos; P. cauliflora (Mart.) Kausel; e P. jaboticaba (Vell.) Berg. 

(MATTOS, 1983, 1998).  

O potencial de comercialização da jabuticaba (fruto da jabuticabeira) é grande 

em função de sua qualidade sensorial e funcional (MAGALHÃES et al., 1996; 

BALERDI et al., 2006), sendo muito apreciada para consumo in natura e para a 

fabricação de geleia e licores. As jabuticabas podem também ser aproveitadas pela 

indústria farmacêutica, de cosméticos e alimentícia, porque a casca dos frutos 

apresenta elevado conteúdo de flavonoides e antocianinas (TEIXEIRA et al., 2008; 

DANNER et al., 2011). Inclusive, em camundongos que consumiram farinha de 

casca de jabuticabas, verificou-se redução de câncer de próstata e leucemia (LEITE-

LEGATTI et al., 2012), além de redução do colesterol e do diabetes (LENQUISTE et 

al., 2012), em consequência do efeito destes metabólitos no combate de radicais 

livres. Pesquisas recentes apontam um novo papel para jabuticaba como um 

protetor mitocondrial em células de fibroblastos de pulmão humanos. (CALLONI et 

al., 2015) A jabuticabeira também é considerada planta ornamental, devido à beleza 

da floração e frutificação por caulifloria, no tronco e ramos (DEMATTÊ, 1997). 

No entanto, há alguns entraves na expansão do cultivo de jabuticabeira, 

sendo os principais o alto custo das mudas, o elevado período juvenil e a curta vida 

de prateleira dos frutos. Na formação das mudas a técnica de estaquia não se 

apresentou viável, devido o baixo percentual de enraizamento encontrado na grande 

maioria dos trabalhos (DUARTE et al., 1997; SCARPARE FILHO et al., 1999; 

PEREIRA et al., 2005; SASSO et al., 2010a). Por outro lado, as técnicas de enxertia, 

alporquia e mini-estaquia apresentaram alta taxa de formação de mudas de 

jabuticabeira (DANNER et al., 2006; SASSO et al., 2010b; MALAGI et al., 2012; 

HOSSEL, 2016) e, portanto, são talvez as mais adequadas para propagação clonal 

da espécie. Ainda assim, o preço das mudas é elevado. 

 Devido a maior facilidade de obtenção de mudas por sementes, este é o 

principal método de multiplicação de jabuticabeira utilizado em viveiros. Porém, de 
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sementes oriundas de jabuticabeiras nativas, as mudas demoram de oito a 15 anos 

para começar a produzir frutos (ANDERSEN, 1983). Isto desestimula a quem quer 

implantar um pomar. De qualquer forma, mesmo quando se quer fazer enxertia da 

jabuticabeira é necessária a produção de mudas por sementes, para utilizá-las de 

porta-enxerto, fato este que para a espécie torna-se interessante pela presença da 

poliembrionia. Além disso, Hossel (2016) realizado a mini-estaquia de mudas 

oriundas de três espécies de jabuticabeira obteve em alguns casos 100% de 

rizogênese. 

A aceleração no processo de obtenção de mudas por sementes, aptas para 

plantio no campo ou para proceder à enxertia, é necessária visando reduzir o custo 

da muda. Neste sentido, Danner et al. (2007) verificaram que para a formação de 

mudas de jabuticabeira de maior qualidade, aos 12 meses após semeadura, é 

indicada a utilização de recipiente com maior volume (1.963,5 cm3), contendo como 

substrato o Plantmax® Hortaliças ou a mistura de terra de mata nativa + 

vermicomposto (1:1, v/v).  

Quando se faz uso de semente para propagação a semente deve ser 

primeiramente retirada do fruto sem qualquer resíduo de polpa aderido para evitar 

sua fermentação. 

 Esta técnica já foi comprovada como forma a favorecer a germinação da 

semente e acelera o desenvolvimento de mudas em viveiro, o que foi detectado para 

jabuticabeira da espécie P. trunciflora por Rossa et al. (2010) e para jamelão 

(Eugenia jambolana), também pertencente à família Myrtaceae, por Araújo et al. 

(2015).  

Contudo, a jabuticabeira apresenta semente recalcitrante, podendo perder a 

viabilidade em três dias (BOARI LIMA et al., 2008) se reduzida sua umidade. Dessa 

forma, poder-se-ia testar uma forma de manter a semente com certa proteção a 

rápida perda de água testado outros manejos de forma de extração da mesma.  
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1.1 OBJETIVOS 
 

 

1.1.1 OBJETIVO GERAL 
 

Avaliar a influência da remoção da mucilagem das sementes na emergência, 

taxa de poliembrionia e no desenvolvimento de plântulas de jabuticabeira Açú (P. 

cauliflora). 

  

 

1.1.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

 Identificar qual a técnica de remoção da mucilagem foi mais eficiente 

para garantir alta germinação e desenvolvimento das mudas de 

jabuticabeira Açú; 

 Observar se ocorre alta taxa de emergência e bom desenvolvimento 

das mudas de sementes de jabuticabeira Açú com a manutenção da 

mucilagem ou com a semeadura do fruto inteiro; 

 Avaliar a influência da remoção da mucilagem das sementes de 

jabuticabeira Açú na taxa de poliembrionia; 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

2.1 JABUTICABEIRA (Plinia SPP. BERG.) 
 

 

A jabuticabeira (Plinia sp.) é nativa do Brasil, podendo ser encontrada desde o 

Estado do Pará até o Rio Grande do Sul. No entanto, as maiores produções ocorrem 

nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo. São 

conhecidas aproximadamente nove espécies de jabuticabeira, sendo seis espécies 

consideradas raras na natureza e apenas três de ocorrência mais ampla no Brasil, 

como a P. trunciflora (Berg) Mattos, conhecida como jabuticabeira de cabinho, P. 

cauliflora (DC) Berg, conhecida como jabuticabeira-paulista ou jabuticabeira Açú e a 

P. jaboticaba (Vell.) Berg, conhecida como jabuticabeira Sabará, sendo a mais 

cultivada no Brasil (MATTOS, 1983). 

Na região Sudoeste do Paraná há ocorrência natural da jabuticabeira da 

espécie P. cauliflora, porém limitam-se a alguns remanescentes florestais do 

Ecossistema Floresta com Araucária (pertencente ao Bioma Mata Atlântica), e que 

atualmente são mantidos como área de reserva legal, principalmente em 

propriedades agrícolas particulares (DANNER, 2009). 

A jabuticabeira é árvore de até 15 m de altura, com tronco geralmente reto, 

cilíndrico e apresentando nodosidade, casca lisa de cor pardo-clara, com deiscência 

em pequenas placas. Possui tronco ramificado, com folhagem espessa. As folhas 

são opostas, glabras, lanceoladas e com curto pecíolo. Quando novas apresentam 

coloração avermelhada. As flores são brancas, com quatro pétalas. Aparecem nos 

ramos grossos, desprovidos de folhas, caracterizando a caulifloria, conforme mostra 

a Figura 1. Os frutos são bagas globosas de cor preta, polpa suculenta e doce, 

apresentando de um a quatro sementes. Geralmente, ocorrem duas florações por 

ano, em julho-agosto e novembro-dezembro, com maturação dos frutos em agosto-

setembro e janeiro-fevereiro, respectivamente (MATTOS, 1983; MARCHIORI; 

SOBRAL, 1997; LORENZI et al., 2006). 
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Figura 1: A) Árvore de de P. cauliflora., com destaque para frutos, folhas e tronco. B) Destaque para 

as flores. C) Destaque para o fruto (fotos tiradas por Moeses Andrigo Danner). 

 

A jabuticaba possui grande potencial de comercialização, sendo muito 

apreciada para consumo in natura e também para a fabricação de geleia, vinagre, 

bebidas fermentadas e licor de forma caseira. Além disso, esta espécie apresenta 

potencial para ser aproveitada pela indústria farmacêutica e alimentícia, devido seu 

alto teor de substâncias antioxidantes (DANNER et al., 2008). Também pode ser 

indicada como planta ornamental (DEMATTÊ, 1997). 

No entanto, apesar de ser conhecida há muito tempo e seus frutos possuírem 

sabor agradável, a jabuticabeira ainda não desperta o interesse do fruticultor, sendo 

considerada inadequada ao cultivo, devido seu longo período juvenil, pois mudas 

oriundas de sementes levam aproximadamente dez anos para que comece a 

produzir (ANDRADE; MARTINS 2003). Além disso, o fruto possui curta vida de 

prateleira, máximo de três dias (BOARI LIMA et al., 2008) e há a falta de 

informações básicas para seu manejo.  

A literatura é bastante carente em informações sobre esta fruteira. Também a 

produção comercial é pequena e limitada a determinadas regiões, devido a isso 

ainda é considerada planta frutífera de pomares caseiros (CITADIN et al., 2010). 

Em 2011 foram comercializados, até julho, 291 toneladas de jabuticabas, na 

Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerias de São Paulo (CEAGESP), com 

preço variando de R$ 8,93 a R$ 17,11 por Kg da fruta (AGRAFNP, 2012)5. 

A comercialização é efetuada, em algumas regiões do País, principalmente na 

forma in natura às margens de rodovias, por famílias carentes que coletam os frutos 
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de plantas nativas através do sistema extrativista. Sendo assim, essa atividade 

apresenta importância econômico-social, pois proporciona a essas famílias, renda 

adicional durante o período de colheita. Além disso, esta fruteira poderá ser 

explorada economicamente como alternativa de renda na agricultura familiar, uma 

vez que o Código Florestal Brasileiro permite essa espécie fazer parte da reserva 

legal da propriedade (CITADIN et al., 2010). 

De acordo com Danner (2009), a jabuticabeira poderá se tornar opção para 

pequenos agricultores da região Sudoeste do Paraná na diversificação de renda, 

devido sua alta produtividade e aceitação no mercado. Também pode-se explorar 

novas perspectivas, como a utilização da jabuticaba em maior nível pela indústria 

alimentícia, cosmética e farmacêutica, de forma a agregar valor aos derivados da 

fruta. 

 

 

2.2 POLIEMBRIONIA EM JABUTICABEIRAS 
 

 

A poliembrionia é definida como o desenvolvimento de dois ou mais embriões 

em única semente (CUNHA, et al., 2010). Todas as jabuticabeiras possuem 

sementes poliembriônicas, podendo o número de embriões chegar a cinco por 

semente (DONADIO et al., 2002). Os vários embriões de uma semente podem ser 

originados da clivagem do embrião oriundo por fecundação, denominada 

poliembrionia zigótica, gerando embriões clones entre si. No entanto, pode ocorrer 

também a formação de embriões por apomixia, que se caracteriza por ser 

propagação assexual pela semente (ALEZA et al., 2010) gerando plântulas clones 

da planta matriz. Em jabuticabeira é provável que ocorra a apomixia pelo mecanismo 

de embrionia adventícia, ou seja, embriões apomíticos são formados apenas após o 

desenvolvimento do saco embrionário zigótico, sendo originados pela mitose das 

células do tecido de reserva da semente (nucela) (NAUMOVA; WILLEMSE, 1995). 

Este mecanismo de apomixia (embrionia adventícia), também ocorre em outras 

plantas frutíferas, como algumas espécies de citros – Citrus sp. (ALEZA et al., 2010; 

KEPIRO; ROOSE, 2010) e em mangueira - Mangifera indica (CORDEIRO et al., 

2006), condicionado pelo fato que dentro de uma semente há o embrião zigótico 

oriundo da fecundação e um ou mais embriões apomíticos (clones da matriz).  
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A poliembrionia confere vantagens na produção de porta enxertos, pois este 

caráter das sementes lhe confere a capacidade de originar plântulas a partir de 

embriões nucelares, que detém as mesmas características da planta mãe 

(ANDERSEN, 1983). Sendo assim, é possível obter uniformidade entre as plantas e 

reduzir a variabilidade genética dos porta-enxertos (GUEDES, 2009). Além disso, 

quanto maior a taxa de poliembrionia, aumenta-se as chances de obtenção plantas 

de origem nucelar, ou seja clones da planta-matriz, sendo vantajoso para 

multiplicação comercial de porta-enxertos (DUARTE et al., 2013).  

Gurgel; Soubihe Sobrinho (1951), em estudo sobre poliembrionia em algumas 

espécies frutíferas Myrtaceae, caracterizaram a jabuticabeira P. trunciflora (Berg) 

Mattos, como pertencente ao grupo das enquadradas com baixa poliembrionia, 

variando 15 a 40%. Resultados semelhantes foram obtidos por Traub (1939), 

verificando, na Flórida, U.S.A., a poliembrionia de jabuticabas importadas do Brasil, 

onde se obteve de um a seis embriões de única semente, com média de dois.  

 

 

2.3 PRODUÇÃO DE MUDAS DE JABUTICABEIRA 
 

 

Uma das principais estratégias para a preservação de espécies de fruteiras 

nativas é o incentivo à produção de mudas (WELTER et al., 2011). Esta etapa de 

formação de mudas constitui-se em uma das mais importantes do processo de 

produção, possibilitando a obtenção de plantas com melhor desempenho para 

suportar as condições adversas de campo (SOUZA et al., 2009). O sucesso no 

estabelecimento de culturas perenes é dependente de que a sobrevivência de 

mudas a campo possua elevada taxa (NASCIMENTO FILHO et al., 2012). Na 

implantação do pomar a muda é o principal aspecto a considerar, pois pomares 

produtivos e rentáveis são obtidos a partir de mudas produzidas com qualidade e de 

forma adequada (PASQUAL et al., 2001). 

A jabuticabeira apesar de todo seu potencial possui como entrave para 

expansão de pomares comerciais a obtenção de mudas. Embora seja fruteira que 

pode ser multiplicada por técnicas assexuadas como por enxertia, alporquia e 

estaquia (FRANCO et al., 2010; DANNER et al., 2006; SASSO et al., 2010 a), sendo 

as duas primeiras ainda desconhecidas por parte dos produtores (DANNER et 
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al.,2007) e a terceira devido seu difícil enraizamento (MANICA, 2000) fazem com 

que a principal forma de propagação pela maioria dos viveiristas seja por sementes. 

A produção de mudas de jabuticabeira possui algumas limitações. Dentre elas 

pode-se citar a dificuldade de obtenção de sementes em quantidade suficiente para 

produção de mudas em larga escala, pois a espécie apresenta baixa densidade de 

ocorrência de matrizes produtoras de sementes (ROSSA et al., 2010). Além disso, 

tem-se o elevado custo das mudas (SASSO et al., 2010 b), e o prolongado período 

que a planta leva para entrar em reprodução, sendo este, de oito a 15 anos 

(ANDERSEN, 1983). 

Vários fatores influenciam a produção de mudas de espécies florestais, 

podendo se destacar, além das sementes, o substrato e os recipientes utilizados, 

pois vão interferir diretamente na qualidade do produto final (CARNEIRO, 1995). 

Para a formação de mudas de jabuticabeira de maior qualidade, Danner et al. 

(2007) verificaram aos 12 meses após semeadura, que a utilização de recipiente 

com maior volume (1.963,5 cm3), contendo como substrato o Plantmax® Hortaliças 

ou a mistura de terra de mata nativa + vermicomposto (1:1, v/v), foi a que 

proporcionou melhores respostas.  

Com relação ao melhor método de semeadura, ou se há técnicas pré-

germinativas que melhoram a germinação da semente e a qualidade de mudas, não 

existem muitas pesquisas para a jabuticabeira. Rossa et al. (2010), avaliando a 

germinação de sementes e qualidade inicial de mudas de jabuticabeira (Plinia 

trunciflora) sob diferentes tratamentos pré-germinativos: sementes completamente 

limpas; sementes oxidadas com o fruto macerado; sementes com polpa; e 

semeadura do fruto com semente, encontraram nas sementes completamente 

limpas ou com endocarpo (polpa) aderido, os tratamentos prévios mais eficazes para 

os processos de germinação e qualidade da muda formada. A emergência das 

plântulas de jabuticabeira ocorre em 30-50 dias e experimentos realizados por 

Sartor, et al. (2010), Danner et al. (2007) e Alexandre et al. (2006) apresentarem um 

percentual médio de emergência de 89%, 80,8% e 77%, respectivamente.  

Alguns parâmetros determinam a qualidade das mudas, sendo estes baseados 

na altura, o diâmetro do coleto, o peso da parte aérea e das raízes e as correlações 

entre esses (CARNEIRO, 1995). No entanto, para comercialização de mudas de 

jabuticabeira a altura é o parâmetro mais observado. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

Para realização do trabalho, foram coletados frutos de única jabuticabeira 

nativa (P. cauliflora), de um fragmento florestal em Clevelândia-Paraná. A colheita foi 

realizada quando os frutos estavam maduros. 

Os frutos foram levados ao laboratório e procedeu-se os seguintes 

tratamentos: (T1) extração das sementes dos frutos e limpeza da mucilagem (polpa) 

com pectinase. Utilizou-se solução da enzima pectinase, na proporção de 1 mL Kg-1 

de sementes, as quais permaneceram embebidas na solução por 12 horas. Na 

sequência, foi realizada a lavagem das sementes em água corrente e fricção em 

peneira de malha fina; (T2) extração das sementes dos frutos e limpeza da 

mucilagem com cal virgem. As sementes foram colocadas em pasta de cal virgem e 

água, durante 20 minutos. Após foi realizada lavagem em água corrente e fricção em 

peneira de malha fina; (T3) extração das sementes dos frutos e manutenção da 

mucilagem das sementes (sementes com mucilagem); (T4) frutos inteiros. Neste 

tratamento os frutos foram mantidos inteiros, ou seja, não foi realizada a extração 

das sementes, apenas realizou-se um corte com estilete em um dos lados do fruto, 

para facilitar a emergência da plântula.  

As sementes e os frutos inteiros foram colocados em tubetes de 288 cm3 de 

volume, contendo substrato comercial. Os frutos inteiros foram colocados com a face 

cortada voltada para baixo e coberto com substrato. O experimento foi conduzido em 

casa-de-vegetação, com nebulização intermitente em 8 turnos de rega por dia. 

Aplicou-se mensalmente uma solução nutritiva do fertilizante mineral misto, o qual 

contém 8% de nitrogênio, 9% de fósforo (P2O5), 9% de óxido de potássio (K2O), 3% 

de cálcio, 2% de enxofre, 1% de magnésio, 0,03% de boro, 0,005% de cobalto, 0,2% 

de cobre, 0,2% de ferro, 0,005% de molibdênio e 0,35% de zinco. Utilizou-se 4,5 

gramas do produto diluído em um litro de água, sendo usado 2 litros de solução em 

cada aplicação.  

 O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, com 

oito repetições de 12 sementes. A partir do 25° até o 180° dia após semeadura foi 

realizada a contagem das plântulas de jabuticabeira emergidas a cada 3-4 dias 

(duas vezes por semana). Esta informação foi utilizada para avaliação de: a) 

percentagem de emergência aos 180 dias após semeadura; b) percentagem de 
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poliembrionia (sementes que tiveram emergência de mais de uma plântula); c) 

número de plântulas por semente; d) índice de velocidade de emergência (IVE). Este 

índice foi calculado por: IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... + En/Nn. Sendo: E1, E2, ... En = 

número de plântulas emergidas no dia da avaliação, na primeira, segunda, ... última 

contagem; N1, N2, ... Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda, ... 

última contagem (MAGUIRE, 1962). 

Aos 270 dias após a semeadura foi avaliado a altura das plântulas (do colo 

até ao meristema apical) e estas foram transferidas para sacos de mudas de 

3.064cm3 de volume, contendo substrato (1/3 substrato comercial, 1/3 solo Latossolo 

Vermelho e 1/3 cama de aviário) para proporcionar maior desenvolvimento das 

mudas devido maior volume do recipiente.  

Aos 720 dias após semeadura foi realizada a avaliação da qualidade do 

crescimento das mudas, determinando-se: a altura (cm) (com régua graduada, 

medido do colo até o meristema apical), diâmetro do caule (mm) (com paquímetro 

digital), número de folhas, área foliar (cm²) (medida com o aparelho LI-COR modelo 

LI-3100), massa da matéria seca das raízes e da parte aérea (g) (determinadas em 

estufa com circulação forçada de ar, a 55°C, até peso constante), massa da matéria 

seca total (g) (soma das duas anteriores), relação da matéria seca da parte aérea 

com a matéria seca das raízes (RPAR), relação da altura da parte aérea com o 

diâmetro do caule (RAD) e o índice de qualidade de Dickson (IQD), obtido pela 

fórmula: IQD = [massa de matéria seca total / (RAD + RPAR)] (DICKSON et al., 

1960).   

Todas as variáveis analisadas foram submetidas à análise de variância, 

análise de normalidade (teste de Lilliefors) e homogeneidade de variância (teste de 

Bartllet). As variáveis percentagem de emergência e poliembrionia, número de 

plântulas por semente e IVE foram avaliadas através de estatística descritiva com 

valores de média e desvio padrão. As variáveis altura, diâmetro do caule e número 

de folhas foram separadas em quatro grupos de tamanho: plântula solitária (S), 

maior plântula entre as poliembriônicas da mesma semente (1), segunda maior 

plântula entre as poliembrionicas da mesma semente (2) e terceira maior plântula 

entre as poliembrionicas da mesma semente (3). Foi realizado teste de Tukey 

(p≤0,05) para comparação de médias e após isso, procedeu-se análise de 

agrupamento por box-plot através do programa R versão 3.2.2. Para estas variáveis 

também foi verificado o coeficiente de correlação simples, pelo teste de Pearson, 
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que mediu a relação linear entre elas. As variáveis área foliar, massa da matéria 

seca da raiz e parte aérea, RPAR, RAD e IQD foram submetidos ao teste de Tukey 

(p≤0,05) para comparação das médias, através do programa Genes (CRUZ, 2013). 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

Analisando a percentagem de emergência, constatou-se que os tratamentos 

onde as sementes foram completamente limpas (tratamento com pectinase e com 

cal virgem) apresentaram os melhores desempenhos com 98,96% e 97,92% de 

emergência, respectivamente (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Porcentagem de emergência e poliembrionia, número de plântulas por semente 
(NP/semente) e índice de velocidade de emergência (IVE) de jabuticabeira aos 180 dias.  

Tratamento Emergência Poliembrionia NP/semente IVE 

Pectinase 98,96 ± 2,95 83,90 ± 13,22 2,28 ± 0,29 1,01 ± 0,22 

Cal virgem 97,92 ± 3,86 69,88 ± 14,95 2,05 ± 0,32 1,16 ± 0,20 

Com mucilagem 37,63 ± 14,87 48,23 ± 13,80 1,83 ± 0,39 0,39 ± 0,18 

Fruto inteiro 2,08 ± 3,86 0,00 ± 0,00 1,00 ± 0,46 0,00 ± 0,00 

média ± desvio padrão 

 

Rossa et al. (2010) ao testar a germinação de sementes e qualidade de 

mudas de P. trunciflora em função de diferentes tratamentos pré-germinativos, 

obtiveram percentagem de germinação de 98%, aos 90 dias, para sementes 

completamente limpas. No entanto, as sementes que foram semeadas juntamente 

com os frutos apresentaram um percentual de germinação, aos 40, 60 e 90 dias, de 

0, 44 e 52% respectivamente, e as sementes com o endocarpo aderido 

apresentaram percentual de germinação de 68, 77 e 85% nos respectivos períodos 

citados, isso diferiu dos resultados encontrados no presente trabalho, podendo neste 

caso ser influência de fator genético pois trate-se de espécies de jabuticabeiras 

distintas. 
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As sementes com mucilagem apresentaram baixo poder de emergência 

(37,5%), mostrando que esta uma vez aderida influencia negativamente no processo 

de emergência (Tabela 1). Araújo et al. (2015), ao testar a emergência e o 

desenvolvimento inicial de plântulas de Eugenia jambolana após a remoção da 

polpa, observou que todos os métodos utilizados para remoção da polpa 

proporcionaram elevados percentuais de emergência de plântulas da espécie, mas 

com presença da mucilagem nas sementes (testemunha) inibiu-se a germinação, 

corroborando os resultados obtidos neste trabalho. 

Os frutos semeados inteiros apresentaram apenas 2,08% de emergência. É 

possível inferir que, a atuação de dispersores que removam a mucilagem ao comer 

os frutos de jabuticaba é muito importante em remanescentes de ocorrência natural 

de jabuticabeiras, pois, a ação destes dispersores irá auxiliar na regeneração natural 

da espécie. Dentre os principais dispersores de sementes de jabuticabeira em 

literatura podemos citar o graxaim - Dusicyon thous (MOTTA JUNIOR et al., 1994), 

lobos da espécie Chrysocyon brachyurus (MOTTA JUNIOR; MARTINS, 2002), além 

de macacos (GRESSLER et al., 2006) e aves.  

Foi observado que a ação de limpeza de formigas do gênero Mycocepurus 

em sementes de Hymenaea courbaril contribuiu para maior porcentagem de 

germinação da semente (próximo a 70%), quando comparados a sementes não 

limpas (germinação próxima a 20%). Além disso, foi verificado que sementes sem 

remoção da polpa são severamente atacadas por fungos (OLIVEIRA et al., 1995).  

 A emergência iniciou aos 25 dias após a semeadura nos tratamentos em que 

a mucilagem foi retirada, corroborando com os resultados obtidos por Wagner Júnior 

et al. (2011) ao avaliar a germinação e desenvolvimento inicial de duas espécies de 

jabuticabeira (Plinia jaboticaba e Plinia trunciflora) em função do tamanho de 

sementes. Os autores obtiveram germinação das sementes maiores aos 22 dias 

para as duas espécies de jabuticabeira estudada, e de sementes menores aos 25 e 

27 dias para P. jaboticaba e P. trunciflora, respectivamente. 

Para o tratamento da semente com a manutenção de mucilagem a 

emergência iniciou aos 35 dias após a semeadura e para os frutos inteiros a 

emergência ocorreu somente 122 dias após a semeadura. Esse longo período 

encontrado com a manutenção do fruto, pode expor as sementes a predação por 
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insetos ou fungos em condições naturais o que acarretará na diminuição do 

potencial de germinação das sementes (PINTO et al., 2013).  

O IVE possui relação com o percentual de emergência, e, consequentemente 

os tratamentos com manutenção de mucilagem e manutenção do fruto 

apresentaram baixos valores. Conforme Soares et al. (2008), o melhor 

desenvolvimento radicular e vegetativo pode ser obtido a partir da maior rapidez de 

estabelecimento, ou seja, maior IVE. Isso reforça que o longo período de dias para 

iniciar a emergência pode proporcionar maior vulnerabilidade a predação dos frutos 

e plântulas, evidenciando a necessidade da retirada da mucilagem para produção de 

mudas e da presença de dispersores em áreas naturais para maior sucesso no 

estabelecimento de plântulas.  

Danner et al. (2007), avaliando o efeito de diferentes substratos e tamanhos 

de recipiente sobre a emergência das sementes e a formação de mudas de 

jabuticabeira obtiveram valores de IVE variando entre 1,31 e 0,77. Resultados 

semelhantes aos obtidos neste trabalho para os tratamentos com sementes 

completamente limpas, onde a remoção da mucilagem com pectinase e cal virgem 

apresentaram IVE de 1,01 e 1,16, respectivamente. 

As sementes de jabuticabeira apresentam poliembrionia (ANDERSEN, 1983), 

o que possibilita a obtenção de mais de uma plântula por semente. No presente 

trabalho os tratamentos com remoção da mucilagem se sobressaíram sobre os 

demais neste parâmetro, tendo o tratamento com pectinase alcançado percentual de 

poliembrionia de 83,9% e um número médio de 2,28 plantas por semente (Tabela 1). 

De acordo com Gurgel; Soubihe Sobrinho (1951), a jabuticabeira é espécie de baixa 

poliembrionia; podendo o número de embriões chegar a cinco por semente 

(DONADIO et al., 2002). No presente estudo, em uma das sementes foram 

encontradas oito plântulas. No entanto, ao final do experimento, constatou-se a 

sobrevivência de apenas três plântulas desta semente.   

A característica da poliembrionia pode ser vantajosa quando pelo menos um 

dos embriões é formado através da apomixia, os quais irão gerar clones da planta 

materna. Porém, para jabuticabeira essa característica ainda é pouca estudada, 

necessitando de pesquisas que detectem a diferença entre os poliembriões 

(DANNER et al., 2011) e confirmem a formação dos mesmos por apomixia.  
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Houve correlação significativa (p<0,01, GL=75) entre altura de planta x 

diâmetro (0,877), altura de planta x número de folhas (0,804) e diâmetro x número 

de folhas (0,882), demonstrando que os parâmetros de desenvolvimento são 

relacionados. Quanto maior a altura maior será o diâmetro e o número de folhas. A 

análise da distribuição de altura, diâmetro e número de folhas pelos gráficos box-

plot, demonstrou que em sementes poliembriônicas, sempre há uma plântula (1) que 

se destaca em maior tamanho da outra (2) ou das outras duas plântulas (2 e 3). E 

esta maior plântula (1) tem crescimento semelhante à plântula única de sementes 

não poliembriônicas (S) (Figura 1). Isso demonstra que uma das plântulas de 

sementes poliembriônicas se desenvolve mais que as demais plântulas, o que pode 

servir como indicador morfológico do tipo de embrião que gera esta plântula. Por 

exemplo, em mangueira (Mangifera indica), em que ocorre apomixia por embrionia 

adventícia [1 embrião zigótico e outro(s) apomítico(s)], 90% das plântulas mais 

vigorosas foram identificadas como originadas de embriões zigóticos, com uso de 

marcadores moleculares RAPD (CORDEIRO et al., 2006), pois estas prevalecem o 

efeito e heterose. 

 

Figura 2. Distribuição por Box-plot dos valores de altura, diâmetro e número de folhas para 
plantas de indivíduo único (S) – sementes não poliembriônicas, da maior planta de 
sementes poliembriônicas (1), segunda maior planta de sementes poliembriônicas (2) e 
terceira maior planta de sementes poliembriônicas (3).  
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Houve diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis altura, 

diâmetro do colo e número de folhas, com manutenção da mucilagem apresentando 

as menores médias em todas variáveis (Tabela 2). Essa diferença pode ter ocorrido 

devido ao processo de germinação iniciar antes nos tratamentos com a remoção da 

mucilagem. Essa análise foi feita, considerando que, em viveiro comercial, somente 

as maiores plântulas seriam cultivadas, sendo as outras descartadas da análise.  

A retirada da mucilagem, independente do tratamento utilizado é essencial 

para bom desenvolvimento das mudas. Rossa et al. (2010), estudando P. trunciflora, 

também recomendam a retirada da mucilagem para o bom desenvolvimento em 

altura e diâmetro do coleto de mudas de jabuticabeira. Porém, para a formação de 

mudas de jabuticabeira de boa qualidade, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos para os outros grupos estudados.  

 

Tabela 2. Altura (cm), diâmetro do colo (mm) e número de folhas das maiores plântulas de 
sementes poliembriônicas.  

 

Tratamento Altura (cm)* Diâmetro do colo* 
(mm) 

Nº folhas* 

Pectinase 30,07 a 4,38 a 176,89 a 

Cal virgem 29,27 ab 4,17 ab 158, 02 a 

Com mucilagem 25,4 b 3,39 b 85, 90 b 

CV (%) 11,03 15,17 23,15 

CV (%)= coeficiente de variação; *significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 Os valores encontrados para altura e diâmetro do colo são considerados 

satisfatórios, estando de acordo aos encontrados por Danner et al. (2007), os quais, 

estudaram diferentes substratos e tamanhos de recipiente para P. cauliflora. Os 

autores obtiveram valores de altura de mudas 23,83 cm e diâmetro do colo de 4,31 

mm no maior recipiente (1.963 cm3) com substrato comercial, aos 12 meses após a 

semeadura. 

 Esperava-se que o tratamento sem a retirada de mucilagem apresentasse 

menor desenvolvimento e acúmulo de biomassa, entretanto, não foram detectadas 

diferenças significativas entre as médias dos três tratamentos para as variáveis de 

crescimento (Tabela 3).  
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Tabela 3. Área foliar (AF), massa seca das raízes (MSR), massa seca da parte área 
(MSPA), massa seca total (MST), relação entre massa seca da parte área e raízes (RPAR), 
relação entre parte aérea e diâmetro (RAD) e índice de qualidade de Dickson (IQD) por 
planta de jabuticabeira.  

T AFns MSRns MSPA ns MST ns RPAR ns RAD ns RPAR+RAD ns IQD ns 

T1 419,53 3,13 6,90 10,03 2,27 6,37 8,64 1,17 

T2 381,21 2,40 5,95 8,35 2,52 6,86 9,38 0,90 

T3 347,85 2,09 5,23 7,32 2,80 6,54 9,34 0,82 

CV 29,88 35,85 27,44 28,83 22,30 9,74 10,47 32,84 

T1= mucilagem retirada com pectinase; T2= mucilagem retirada com cal virgem; T3 sementes com 
mucilagem; CV (%)= coeficiente de variação; *significativo ao nível de 5% de probabilidade; ns= não 
significativo; Médias não ligadas por mesma letra diferem pelo teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade de erro.  

 

 Dentre as variáveis de crescimento analisadas, é importante destacar relação 

entre parte aérea e diâmetro (RAD), a qual não foi influenciada pelo tipo de 

tratamento e os valores variaram entre 6,37 e 6,86. De acordo com Sturion e 

Antunes (2000), a relação altura/diâmetro do colo é utilizada para avaliar a qualidade 

das mudas florestais, pois, reflete no acúmulo de reservas e, assegura maior 

resistência e melhor fixação no solo. Valores maiores indicam crescimento excessivo 

da muda em altura e menores valores traduzem menor crescimento. Mudas altas e 

com diâmetro de colo pequeno podem tombar ou morrer após o plantio no campo, 

sendo consideradas de qualidade inferior àquelas menores em altura e com maior 

diâmetro do coleto (ARTUR et al., 2007). 

Para mudas de Pinus taeda, Carneiro (1995) comenta que o bom resultado 

para esta relação, os valores médios devem estar entre 5,4 e 8,1. Para P. trunciflora, 

Rossa et al. (2010), encontraram valores entre 5,11 e 7,19 para RAD, sendo estes 

resultados semelhantes aos encontrados no presente trabalho, demonstrando que 

existe boa relação entre o crescimento em altura e diâmetro, descartando a 

presença de mudas estioladas.  

A relação massa seca da parte aérea/massa seca de raiz (RPAR) apresentou 

o mesmo comportamento da RAD, onde não houve diferença significativa entre os 

tratamentos e com valores variando entre 2,27 e 2,80 (Tabela 3). 
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Kainuma et al. (2001) encontraram que para Coffea arabica desenvolvido em 

tubetes, a melhor relação RPAR está entre 4 a 7. No entanto, para jabuticabeira não 

há informação sobre valores de RPAR adequados.  

 Outro índice importante é o IQD (índice de qualidade de Dickson), que 

determina a relação entre altura e diâmetro do colo e a distribuição de biomassa 

entre a parte área e as raízes. Com isso, determina-se a qualidade das mudas ainda 

no viveiro (MELO; CUNHA, 2008). Os índices de qualidade de Dickson para 

jabuticabeira no presente trabalho variaram entre 0,82 e 1,17, sem diferença 

significativa entre os tratamentos.  

Rossa et al. (2010), avaliando a germinação de sementes e qualidade inicial 

de mudas de jabuticabeira (Plinia trunciflora) sob diferentes tratamentos pré-

germinativos obtiveram IQD de 0,30 para o tratamento com sementes 

completamente limpas e IQD de 0,27 para o tratamento com sementes com 

endocarpo aderido, sem diferenças estatísticas entre eles. Estes resultados são 

menores em relação ao presente trabalho devido à época de avaliação ter sido 

antecipada (306 dias após semeadura). 

 Portanto, as variáveis emergência, poliembrionia, altura, diâmetro do colo e 

número de folhas, são afetadas pelas diferentes técnicas de extração das sementes, 

onde a manutenção da mucilagem influenciou negativamente.  

O número de mudas formadas ao final do experimento foram 80, 80 e 28 para 

os tratamentos cal virgem, pectinase e com manutenção da mucilagem, 

respectivamente. Porém, o índice de qualidade das mudas de jabuticabeira não foi 

influenciado pelas técnicas de extração das sementes.     
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5. CONCLUSÃO  

 

 

A limpeza da mucilagem das sementes de jabuticabeira (Plinia cauliflora) 

proporciona maior emergência e número de mudas, porém não apresenta influência 

no índice de qualidade das mudas.  

Recomenda-se o pré-tratamento das sementes de jabuticabeira com cal 

virgem ou pectinase. 
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